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INTRODUÇÃO 

Com a escassez e poluição das fontes superficiais de águas, maior atenção é dada à utilização dos                 
aquíferos e lençóis freáticos como alternativa mais segura ao consumo de recursos hídricos. Santos e Ribeiro                
(2016), verificam os 10 primeiros artigos listados em 3 línguas diferentes sobre o SAG em bases acadêmicas,                 
e notam que a maioria aborda assuntos de geociências, tendo outras áreas de estudo pouco material nesse                 
ranqueamento. O objetivo deste artigo é realizar um levantamento bibliográfico no conteúdo de trabalhos              
sobre o SAG que abordam perspectivas mais próximas do dia-a-dia como poluição, agronegócios, gestão              
pública, entre outros sobre a reserva. 

 
MÉTODO 

Pesquisou-se artigos publicados entre 2010 e 2017. Desconsiderou-se artigos que discorrem sobre            
aquíferos, mas não apresentam relacionamento direto com o SAG ou apenas o citam como referência, além                
daqueles que focam em temas diferentes do proposto neste artigo. Os eixos de pesquisa são “econômicos”,                
“ambientais” e “sociopolíticos” baseados na abordagem tripé de sustentabilidade proposta por Elkington            
(1994), devido à lógica simples dessa metodologia e ao impacto que ela possui sobre as políticas de                 
sustentabilidade atuais e para os estudos futuros sobre o SAG.  
 
IMPACTOS NO SAG E CONSIDERAÇÕES 

Apenas 3% da água do planeta está disponível para consumo, sendo que desse total, quase um terço                 
está confinada no subsolo (USGS, 2018) e estima-se que pelo menos 7% da energia produzida no mundo é                  
utilizada para extração, bombeamento e, tratamento de águas subterrâneas e esgoto produzidos (Hoffman,             
2011). 

O SAG é um dos maiores reservatórios de água doce subterrânea transfronteiriços do mundo,              
localizado nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa                 
Catarina e Rio Grande do Sul, além de Argentina, Paraguai e Uruguai (CETESB, 2016). Nas extremidades                
Leste e Oeste há afloramento de rocha porosa (faixas estreitas que representam apenas 10% da área do SAG)                  
que são responsáveis pela recarga da reserva subterrânea (Rabelo e Wendland, 2009). 

Em 2007, pouco mais de 90% da água extraída do SAG no período foi em território brasileiro, e                  
desse total, 80% foi apenas no Estado de São Paulo (Schmidt e Vassolo, 2011). Por exemplo, em Bauru (SP),                   
os indicadores de poluentes permaneceram dentro dos padrões da CETESB e da Portaria do Ministério da                
Saúde nº 2914/2011 (Canato et al., 2014). Situação diferente ocorre na cidade próxima Marília (SP), onde a                 
concentração de nitratos e metais pesados ultrapassou os valores da Portaria 2914/2011, com a provável               
origem na atividade antrópica da região urbana e agrícola, podendo contaminar outras áreas do aquífero e                
afetar o suprimento das cidades vizinhas (Conceição et al., 2014). 
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Durante o triênio de 2013 a 2015, no Estado de São Paulo, os padrões de potabilidade variaram                 
consideravelmente, embora dentro dos limites máximos permitidos pelo Governo Federal e órgãos            
internacionais. A presença de substâncias de caráter antrópico (produzidas pelo ser humano), como nitratos e               
cromo, e parâmetros microbiológicos aumentou significantemente. Os nitratos, oriundos da ocupação           
humana e uso de pesticidas, são encontrados em concentrações muito pequenas nas águas subterrâneas, mas               
em grandes quantidades da mesma forma como o cromo na forma hexavalente, advindo de áreas industriais,                
lixões, aterros e agroindústrias, são carcinogênicos. Os microrganismos encontrados podem ser originados de             
redes de tratamento de esgoto localizadas próximas aos poços testados e da deficiência sanitária no               
tratamento e segurança dos poços. Em 2015, foram verificadas 106 desconformidades contra 36 em 2014 nas                
amostras monitorando agentes microbiológicos. Produtos de higiene pessoal e fármacos também fazem parte             
dos rejeitos que vão parar no esgoto e contaminam solo e água. Não foram encontrados estudos sobre o tema                   
para a região do SAG, embora se realizem medições sobre a atividade estrogênica e não há ainda variações                  
nas análises (CETESB, 2016). 

Devido às inúmeras formações que compõe o SAG, algumas áreas apresentam concentração maior             
de sais diluídos, sendo necessária a utilização de dessalinizadores. Porém o processo de obtenção de água                
própria para o consumo é custoso, afetando o interesse em investimentos (Anderson et al., 2010). Quanto à                 
ocorrência de águas termais e hipertermais, o assunto é pouco estudado, porém há potencial de exploração                
em atividades econômicas de uso direto e a necessidade de mais estudos sobre a utilização como fonte de                  
energia (Arboit et al., 2013). A diminuição das reservas de petróleo tem impulsionado a exploração de                
campos de xisto betuminoso, uma rocha porosa capaz de armazenar material orgânico como óleo e gás                
natural em seu interior, sendo que no Brasil, uma das maiores reservas estimadas se localiza no SAG, porém                  
a extração de gás de xisto apresenta riscos de contaminação ambiental por metais pesados e outros aditivos,                 
superexploração das águas superficiais e subterrâneas, além da necessidade de áreas extensas para ser              
comercialmente viável, culminando em conflitos de terras (Scheibe et al., 2014).  

Como visto, o aquífero está exposto às diversas formas de contaminação que podem viajar pelo               
sistema e afetar outras áreas. Se tratando de uma reserva que abarca diversos estados e mais três países do                   
continente Sul-Americano, como gerir área tão extensa e legalmente diversa? Em 2004, iniciaram-se as              
negociações em torno do Acordo sobre o Sistema Aquífero Guarani pelos membros do MERCOSUL, todos               
possuidores de alguma reserva do aquífero. Isso foi um marco para a legislação internacional sobre águas                
subterrâneas fronteiriças, pois foi o primeiro a ser realizado sem disputa territorial ou prejuízo ambiental               
anterior ao acordo (Villar, 2012). 

O Ministério das Relações Exteriores (MRE) do Brasil, devido a uma posição inflexível e              
soberanista, se portou de maneira receosa quanto aos demais países e o acordo final (2010), após diversas                 
revisões, tinha fins mais diplomáticos e políticos do que realmente socioambientais (Santos, 2015). No              
Acordo há propostas de criação de comissões que coordenariam o cumprimento dos objetivos ambientais do               
tratado e teriam apoio do MERCOSUL (OEA, 2009). Porém, do ponto de vista ambiental, o bloco possui                 
uma política pouco uniforme de gestão compartilhada entre seus membros, funcionando melhor como             
instrumento de estímulo comercial do que como integrador de ações ambientais entre seus membros              
(Ribeiro, 2008), por exemplo, devido à extensão e formação, o aquífero varia de região para região e não há                   
estratégias comuns para extração e utilização, podendo induzir conflitos (Villar e Ribeiro, 2011). 

Sugg et al. (2015) pesquisaram a opinião de 10 especialistas em gestão de águas subterrâneas, e                
segundo os entrevistados, o SAG carece de maiores estudos sobre a dinâmica dos reservatórios e suas águas,                 
possui várias jurisdições administrativas e regulação insuficiente, além de conflitos sobre uso e alocação de               
recursos estratégicos. Para Villar (2016), essa insuficiência de informação gera potencial de cooperação             
técnica entre países, organizações internacionais e comunidade acadêmica, criando conhecimento e material            
para acordos internacionais. 
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Por fim, este trabalho buscou identificar estudos e pesquisas relevantes sobre o SAG sobre assuntos               
mais familiares à sociedade. Essa ponte entre o conhecimento acadêmico e sociedade é fundamental para               
informar às pessoas do impacto sobre um recurso importante que parece não estar presente na rotina diária. 

Baseado nos trabalhos pesquisados, para os pontos de vista ambiental e econômico são necessários              
mais estudos de longo prazo e em regiões maiores sobre impactos no aquífero, pois a exploração pontual                 
pode afetar mais de uma localidade. Sobre a ótica sociopolítica, o Sistema Aquífero Guarani é emblemático,                
pois é um acordo modelo sobre águas transfronteiriças, mas pelos trabalhos analisados, sugere-se maior              
integração entre os membros e instituições regulatórias transnacionais, simplificação da burocracia e,            
comunicação acadêmica e técnica entre pesquisadores e centros de pesquisa.  
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